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Resumo: O gerenciamento de atividades é fundamental para a desempenho eficiente dos 

projetos, devendo ser realizado de forma contínua e eficaz, onde, a integração de 

estudantes no gerenciamento torna-se um importante elo no quesito da interação, ensino, 

pesquisa e extensão, preparando-os para integrar-se a sociedade e desenvolver um 

pensamento crítico no mercado de trabalho. Nesse contexto, torna-se imprescindível o 

manejo adequado do Programa de Disfunção do Assoalho Pélvico (DAP), a fim de 

aprimorar a resolutividade das demandas cotidianas. Esse trabalho objetiva relatar a 

experiência dos acadêmicos de enfermagem no gerenciamento do programa de disfunção 

do assoalho pélvico em um ambulatório de enfermagem em estomaterapia. Trata-se de 

um relato de experiência, quanto as atividades desenvolvidas entre os meses de março a 

setembro de 2025, no Ambulatório de Enfermagem em Estomaterapia da Universidade 

Regional do Cariri. A partir da vivência durante esses meses na gestão do programa de 

DAP, foram atendidos pacientes residentes em 7 municípios da região do Cariri, 

totalizando 196 agendamentos podendo ser organizados semanalmente, quinzenalmente, 

mensalmente ou anualmente dependendo da necessidade do paciente, dentre eles, 135 

consultas foram realizadas. Além disso, foram desenvolvidas atualizações da ficha de 

avaliação, controle e manutenção dos equipamentos utilizados, verificando 

armazenamento e funcionamento adequado. Controle das solicitações de materiais e 

transporte do município para pacientes que possui dificuldades para locomoção, e 

declaração de comparecimento nas consultas, também é realizado mensalmente o 

levantamento de dados para mapear os indicadores do programa, e organizados 

capacitações relacionadas as atividades desenvolvidas. Dessa maneira, conclui-se que a 

participação ativa dos discentes no gerenciamento do serviço por meio da gestão direta, 

contribui significativamente na formação acadêmica, impulsionando estes a desenvolver 

suas habilidades para lidar com situações adversas, trabalho em grupo e multiprofissional, 

tornando-se essencial para a sua formação. 
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